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Objetivo: A disciplina visa discutir alguns dos temas e das linguagens através dos quais o tempo é constituído 
enquanto objeto de reflexão e de pesquisas na historiografia. A partir da análise das matrizes sociológica e 
fenomenológico-hermenêutica, pretende-se debater os tópicos e as linguagens teóricas que vem definindo uma agenda 
de pesquisas acerca da questão do tempo a partir da década de 1970.  
 
 
Conteúdo temático:  
 

1. A abordagem sociológica.  
2. A abordagem fenomenológico-hermenêutica.  
3. O tempo histórico e os regimes de historicidade 
4. Teorias da presença 
5. História, Memória e Trauma 
6. Aceleração e presentismo 
7. Performatividade e políticas do tempo.  

 
Avaliação: Moderação da discussão de um texto com a turma e redação de artigo (paper) relacionado a um dos 
tópicos da disciplina. 
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